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Vislumbrando o final da ultrativi-
dade em 2018, a campanha deste 
ano foi totalmente antecipada, 
com todas as assembleias, con-
ferências e deliberações dos ban-
cários tendo sido realizadas com 
antecedência. Esta se mostrou ser 
uma estratégia acertada: os direi-
tos foram preservados e conquis-
tas foram alcançadas. A nova CCT 
(Convenção Coletiva de Trabalho) 
foi assinada no fim de agosto, com 
validade de dois anos. 

“Com a nova lei trabalhista hou-
ve o fim da ultratividade. Com isso 
corríamos um risco muito grande 
de perder direitos elencados na 
nossa CCT. No início das negocia-
ções pedimos aos banqueiros que 
assinassem um documento que 
garantisse a nossa convenção até o 

Campanha Nacional antecipada 
garante direitos dos 
bancários por mais dois anos

final das negociações, mas eles se 
negaram. Então antecipamos toda 
a nossa campanha”, explica o pre-
sidente do Sindicato dos Bancários 
de Ipatinga, José Carlos Bragança.

Os bancários conseguiram valio-
sas conquistas este ano, entre elas 
a representatividade do trabalha-
dor hipersuficiente e garantiram 
a mesa única. “A nossa classe con-
seguiu um acordo que não só nos 
garantiu a totalidade da nossa 
CCT, como a reposição da inflação 
e o aumento real também. Conse-
guimos a representação do traba-
lhador chamado hipersuficiente 
(quem ganha acima de R$ 11.291). 
E mesmo com o governo ameaçan-
do não aceitar o acordo feito com a  
Fenaban, conseguimos as mesmas 
conquistas para os bancos públi-

cos. Essas foram conquistas e 
ganhos muito grandes para nos-
sa categoria. Infelizmente outras 

não conseguiram, tiveram que ir 
para a Justiça do Trabalho e viram 
algumas perdas de direitos.”

Os ganhos dos bancários na Cam-
panha 2018 – dos quase 500 mil 
trabalhadores de bancos públicos 
e privados em todo o Brasil – te-
rão forte impacto na economia do 
país. Somente o reajuste de 5% 
nos salários da categoria represen-
ta acréscimo anual de cerca de R$ 
2,5 bilhões na economia. O mesmo 
acontece com os vales alimentação 
e refeição: um impacto adicional de 
R$ 384 milhões em um ano.

Em âmbito nacional a PLR con-

Quando o trabalhador ganha, a economia se fortalece
quistada injetará por volta de R$ 
7,036 bilhões no mercado, nos 
próximos 12 meses. Já com a an-
tecipação do pagamento, em 20 
de setembro, o valor aplicado na 
economia será de cerca de R$ 3,190 
bilhões.

“Somados os reajustes nos sa-
lários, vales e a PLR total levarão 
para a economia nacional cerca de 
R$ 9,922 bilhões. São quase R$ 10 
bilhões que saem dos cofres dos 
bancos para os bolsos dos traba-

lhadores e vão aquecer o consumo 
e ajudar a economia girar”, avaliou 
Juvandia Moreira, presidenta Con-
traf-CUT. “Essa é mais uma mostra 
da importância dos trabalhadores 
terem salários melhores e mais 
direitos para a economia nacional: 
empregos e salários produzem um 
mercado interno forte, robusto, 
capaz de enfrentar as incertezas da 

crise. Esse é o país que queremos 
e vamos continuar lutando para 
construir, com mais empregos, in-
clusão e justiça social, igualdade de 
oportunidades para todos”, finaliza 
Juvandia. 
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Setembro Amarelo é uma campa-
nha mundial que visa a conscienti-
zação sobre a importância da pre-
venção do suicídio. Durante todo o 
mês, a cor amarela é utilizada para 
promover eventos e debates sobre 
suicídio, além de divulgar o tema e 
alertar a população sobre a impor-
tância de sua discussão. O período 
foi escolhido porque 10 de setembro 
é o Dia Mundial de Prevenção do Sui-
cídio. O objetivo é chamar atenção 
para o tema para que as pessoas per-
cebam que podem ser amparadas 
em momentos de dificuldade e não 
cheguem ao ponto extremo como o 
suicídio.

O suicídio também afeta forte-
mente a classe bancária. Pesquisa da 
UnB revelou que, entre 1996 e 2005, 
181 bancários cometeram suicídio. 
Uma média de um suicídio a cada 20 
dias, segundo informações reunidas 
pelo Ministério da Saúde. Outro es-
tudo, encomendado por entidades 
de classe dos bancários em 2006, 
demonstrou que aproximadamente 
18 mil profissionais do país sofriam, 

CONQUISTAS
• Direito a parcelar em até três vezes o adiantamento de férias que atualmente é descontado integralmente no mês posterior ao descanso;

• Garantia da realização do terceiro Censo da Diversidade, levantamentos já realizados nos anos de 2009 e 2014, fundamentais para traçar o perfil da categoria e 
ajudar na promoção da igualdade de oportunidades;

• Bancário demitido não precisará mais requerer o pagamento da PLR proporcional se tiver conta corrente ativa no banco; os demais terão prazo para solicitar o 
pagamento;

• A proposta também prevê a manutenção dos direitos da CCT para todos, inclusive os hipersuficientes. Esses trabalhadores, a partir de 91 mil na categoria que 
têm curso superior e ganham mais de R$ 11.291,60 (dois tetos do INSS), estariam expostos a negociar diretamente com os patrões e poderiam perder até a PLR, 
de acordo com a lei trabalhista de pós-golpe.

GARANTIAS
A estratégia de antecipação da campanha com todos juntos, bancos públicos e privados na mesa de negociação, fez os bancos recuarem na retirada de 

direitos e todas as cláusulas da CCT estão mantidas. Assim, estão garantidos todos os direitos inclusive:
• PLR integral para bancárias em licença-maternidade, ou adotantes, e para os afastados por doença ou acidente;

• Cláusula de gratificação de função, que prevê 55% de comissionamento, a Fenaban queria reduzir para 33%, como está na CLT. Após pressão, manteve-se o míni-
mo de 55% sem impacto no comissionamento atual. Somente em caso de ações trabalhistas futuras e caso se descaracterize o comissionamento e caracterize como 
hora extra, será descontado o que já foi pago. Isso já tem sido praticado pela Justiça Trabalhista em algumas ações e bancos, como na Caixa, que tem orientação 
jurisprudencial nesse sentido. A mudança não impacta nas ações anteriores à assinatura do acordo, com período de três meses de transição;

• Proibição da divulgação de ranking individual, prevista na cláusula 37ª da CCT, como forma de reduzir a pressão por metas;
• Salário substituto (cláusula 5ª) e a cláusula do vale-transporte, com 4% de desconto sobre o salário base;

• Os bancários e as bancárias terão até 30 dias para apresentar o recibo para reembolso do auxílio-creche; os bancos queriam que esse prazo fosse menor, de 10 
dias;

• Volta a cláusula que previa adicional de insalubridade e periculosidade (cláusula 10ª);
• Vale-cultura (cláusula 69ª) conforme queriam os trabalhadores, para que o direito esteja garantido caso o governo retome o programa.

Suicídio é tema de discussão 
durante o Setembro Amarelo

à época, ideação suicida (vontade de 
tirar a própria vida).

Segundo a secretária de Saúde do 
Sindicato dos Bancários de Ipatin-
ga, Helyany Gomes Oliveira, buscar 
orientação é o primeiro passo. “Os 
bancários trabalham sobre pressão e 
essa pressão adoece e é ela mesma 
que faz com que, muitas vezes, tra-
balhemos com atestado na gaveta, 
por receio de demissão entre outros 
problemas. Caso algum bancário es-
teja passando por alguma situação 
semelhante pode procurar a Secre-
taria de Saúde do Sindicato e nós 
iremos orientar quanto aos procedi-
mentos a serem adotados em relação 
à empresa, porque a sua saúde deve 
estar sempre em primeiro lugar.”

Falar é a melhor solução
Suicídio é um gesto de autodestrui-

ção, realização do desejo de morrer 
ou de dar fim à própria vida. Normal-
mente, a pessoa tem necessidade 
de aliviar pressões externas como 
cobranças sociais, culpa, remorso, 
depressão, ansiedade, medo, fracasso, 

humilhação e etc.
No momento em que tem ideias sui-

cidas, a pessoa combina dois ou mais 
sentimentos ou ideias conflituosos. 
Ela busca atenção por se sentir esque-
cida ou ignorada e tem a sensação de 
estar só – uma solidão sentida como 
um isolamento insuportável. Quase 
sempre, sentem uma necessidade de 
alcançar paz, descanso ou um final 
imediato aos tormentos que não ter-
minam.

Ao receber ajuda preventiva ou ofer-
ta de socorro diante de uma crise, as 
pessoas podem reverter a situação ao 
colocar para fora seus sentimentos, 

ideias e valores, alterando, assim, 
seu estado interior. Por isso é preciso 
perder o medo de se aproximar das 
pessoas e oferecer ajuda. A pessoa 
que está numa crise suicida se perce-
be sozinha e isolada. Nessa hora, ter 
alguém para ouvi-la pode fazer toda a 
diferença; falar alivia a pressão senti-
da nos momentos de crise.

As pessoas que precisam de ajuda 
podem recorrer ao CVV, grupo de vo-
luntários que oferecem apoio emocio-
nal gratuito. E já existem programas 
de saúde pública que oferecem esse 
serviço em algumas regiões do país.

Com informações SEEB Curitiba
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A obrigatoriedade de homolo-
gação das rescisões nos sindicatos 
estava prevista no parágrafo 1º do 
art 477 da CLT. Nesse contexto, os 
bancários demitidos eram orienta-
dos por profissionais comprometi-
dos exclusivamente com os direitos 
dos trabalhadores e que conferiam 
se os valores pagos pelos emprega-
dores eram os devidos, para evitar 
possíveis incorreções. 

Essa importante ferramenta 
para os trabalhadores foi extinta 
pela Lei 13467/2017.Com a en-
trada em vigor das novas regras 
trabalhistas, torna-se facultativa 
a presença de um profissional 

Eleger um Congresso - deputa-
dos e senadores - com mais qua-
lidade será um imperativo para 
melhorar a representação, em 
particular do Legislativo federal. 
O/a presidente da República não 
governa sozinho/a. O/a titular do 
Poder Executivo federal (presi-
dente), estadual (governador) ou 
municipal (prefeito) para gover-
nar com estabilidade depende dos 
congressistas (federal), dos depu-
tados estaduais, e dos vereadores.

A qualidade das leis e a quem 
essas normas legais irão benefi-
ciar e/ou atender tem a ver com 
o nível de comprometimento dos 
representantes do povo nas casas 
legislativas. Se comprometidos 
majoritariamente apenas com o 
poder econômico, óbvio que as 
leis serão para beneficiar o poder 

Homologação é com apoio do sindicato. Fique de olho! 

Eleitores e eleitos: a qualidade do
voto e corresponsabilidades

podendo realizar a sua pré-homo-
logação na instituição, trazendo 
sua carteira de trabalho, os últimos 
12 holerites e o extrato do FGTS, se 
tiver. Assim, será possível calcular o 
valor que o banco deverá creditar 
na ocasião do seu desligamento.

econômico, em detrimento dos in-
teresses das maiorias de assalaria-
dos e do povo de modo geral, em 
especial dos mais vulneráveis, que 
precisam e demandam mais e me-
lhores políticas públicas do Estado.

O voto desengajado, desinte-
ressado, no sentido de ser um 
voto descomprometido com suas 
consequências compromete a 
qualidade da representação. Do 
mesmo modo, o voto apegado a 
interesses meramente particu-
lares ou em benefício de grupos 
também coloca em xeque a qua-
lidade dos eleitos e seus compro-
missos.

Tendo eleito o pior Congresso 
desde a redemocratização, em 
1985, nas eleições de 2014, é 
obrigação dos eleitores, agora, 
que clamam por mudanças e re-

novação na política, melhorar a 
qualidade dos eleitos. Há uma 
relação direta e objetiva entre os 
eleitores e os eleitos. Se votar (o 
eleitor) descomprometidamente 
terá um representante (o eleito) 
também descomprometido com as 
demandas das maiorias e dos mais 
vulneráveis.

É sabido que a maioria do povo 
tem pouco ou nenhuma informa-
ção sobre os chamados políticos. 
E também que a maioria se infor-
ma única e exclusivamente pela 
televisão, mesmo dispondo de um 
“mundo de informações e dados” 
colocados disponíveis na internet.

Estudos apontam que metade 
da polução brasileira - cerca de 
100 milhões de pessoas - acessa 
a rede mundial de computadores. 
Desse modo, é preciso buscar in-

formações de qualidade, a fim de 
melhorar e qualificar o voto, com o 
propósito de eleger representantes 
do povo comprometidos com a me-
lhoria da imagem das instituições 
da democracia, no caso específico, 
o Poder Legislativo federal.

A democracia representativa, em 
que pese seu enorme e crescente 
desgaste, só irá melhorar se os elei-
tores e as eleitoras se dispuseram 
a cumprir sua parte neste contra-
to político-cívico-social com mais 
atenção e cuidados. Do contrário, 
pode-se repetir o mesmo erro de 
2014, elegendo ou renovando o 
mandato de representantes que 
não honraram o discurso de campa-
nha no exercício do mandato confe-
rido pelas urnas.

Caso você já tenha realizado a 
homologação, é possível fazer uma 
nova conferência aqui no Sindicato. 
Basta trazer os mesmos documen-
tos, que os profissionais da entida-
de irão checar se o valor pago pelo 
banco foi, de fato, o devido. 

designado pelo Sindicato no mo-
mento da homologação. Com isso, 
abre-se a possibilidade para que o 
ato homologatório seja realizado 
no próprio âmbito da empresa. 
Dessa forma, o bancário pode 
acabar assinando, sob pressão, um 
termo de quitação, informando 
que os deveres do banco foram 
cumpridos e podendo até inva-
lidar uma possível futura reivin-
dicação de direitos na Justiça do 
Trabalho.

Por isso é importante comunicar 
ao Sindicato tão logo seja demitido, 
assim você terá segurança em todo 
o processo de homologação; ainda 

Com informações Marcos Verlaine, jornalista, 
analista político e assessor parlamentar do Diap

Após cobrança do movimen-
to sindical, serão retomadas as 
negociações da campanha dos 
financiários. O Comando de Ne-
gociação dos Financiários da 
Contraf-CUT se reunirá, no dia 
18 de setembro, com a Federa-

Financiários retomam negociações com Fenacrefi
ção Interestadual das Institui-
ções de Crédito de Financiamen-
to e Investimento (Fenacrefi), 
para retomar as negociações da 
Campanha Salarial 2018.

O objetivo dos financiários é 
manter sua Convenção Coletiva 

de Trabalho (CCT) e discutir o 
aumento real para os trabalha-
dores. “Com a conclusão das ne-
gociações dos bancários com a 
Fenaban, reivindicamos à Fena-
crefi a manutenção dos direitos 
da categoria, como: a homolo-

gação nos sindicatos, taxa ne-
gocial e as cláusulas econômi-
cas e sociais para a categoria”, 
afirmou Jair Alves, coordenador 
do Comando de Negociação dos 
Financiários.

Com informações SP Bancários
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O Baile dos Bancários 2018, tradicional festa em 
comemoração ao Dia Nacional dos Bancários, con-
firmou sua excelência. Este ano a festa foi temáti-
ca: estilo country. Os convidados se entregaram à 
versatilidade e a descontração do estilo, apostando 
desde o tradicional xadrez com botas e chapéu a 
vestidos e conjuntos mais modernos. 

A banda Auê não deixou ninguém parado na pis-
ta de dança que se transformou todo o salão. Eles 
cantaram vários estilos musicais agradando bas-
tante ao público presente, que fez até coreografias.

Foram servidos cantinho mineiro, caldos diver-
sos, docinhos, bebidas, durante toda a noite. Ainda 
foi servido um delicioso café da manhã para quem 
ficou até mais tarde na festa. 

Os bancários presentes aprovaram a festa e já dis-
seram esperar pela comemoração do ano que vem. 

Breno Froes Portes, San-
tander. Há oito anos mar-
co presença no Baile dos 
Bancários, tenho amigos 
que fiz fora do Santander 

é importante a gente se reunir, estar no mesmo 
ambiente. Às vezes são pessoas que a gente tem 
amizade e, por mais que a trabalhemos em ban-
cos concorrentes, estamos juntos e compartilhan-
do das mesmas dificuldades, por isso acho o baile 
muito importante.

Marlon Almeida, Bra-
desco. Esta é a minha 
terceira vez. Gosto muito 
de participar do Baile dos 
Bancários, a gente revê 

vários amigos de outros bancos.  Acho que essa 
festa é uma forma de fortalecer a nossa categoria, 
compartilhando experiências com outras pessoas. 
É um jeito muito bacana de unir os bancários.

Lorena Lucas Paula, 
Santander. Eu já vim a 
vários bailes e sempre 
fica melhor um ano após 
o outro. Eu acho que essa 

iniciativa de juntar os bancários em uma festa em 

Dia dos Bancários é celebrado no ambiente 
descontraído e alegre do Baile Country 

comemoração ao nosso dia fortalece a categoria, 
porque o nosso serviço é muito árduo e ninguém vê 
o que passamos no nosso dia a dia. Só quem trabalha 
na área é quem sabe. Por isso temos que comemo-
rar bastante o nosso dia. Acho que deveria ter mais 
ações para mostrar a que viemos e a nossa união.

Robson Soares Bowen, 
aposentado Banco do 
Brasil. Gosto de vir 
ao baile, já vim a vá-
rias edições. Acho um 
excelente evento, no 

qual o Sindicato investe muito, por isso tem 
que continuar. O evento ajuda na questão da 
campanha salarial, porque acaba aproveitando 
para falar sobre a campanha  e acho que todo 
evento que puder unir os bancários é muito útil 
nesse sentido. 

Adenilson Morais da 
Silva, Mercantil. Várias 
vezes já vim ao baile, é 
muito bom. Eu acho ex-
celente, porque é uma 

confraternização e é uma data que comemora 
o Dia do Bancário, então é muito interessante a 
presença dos bancários para confraternizar. O 
Sindicato está de parabéns, o baile já virou nossa 
tradição. 

Jordânia Siman, San-
tander. Já havia alguns 
anos que eu não par-
ticipava do baile e eu 
achei surpreendente: 
além de muito anima-
do, é uma felicidade re-

encontrar todas as pessoas que estão aqui. Eu 
acho excelente o Baile dos Bancários, porque 
é muito importante esse momento da gente 
se confraternizar. Eu acho mais importante do 
Sindicato não só o baile, mas o objetivo fim da 
instituição: que é defender os nossos interes-
ses e a gente participar em todas as iniciativas 
do Sindicato. 

Valéria Assunção Alves 
Franco, Bradesco. Não é a 
primeira vez que venho ao 
baile, mas não vinha há al-
gum tempo. Todo mundo 
vinha e dizia que o baile 

estava sempre muito bacana. Este ano resolvi vir, 
mobilizei a minha agência toda para virem junto e 
agora estou vendo que foi a melhor coisa que eu 
fiz. É bom que você reencontra pessoas que conhe-
ce e não tem a oportunidade de ver no seu dia a 
dia. São bancários, amigos, que você tem a oportu-
nidade de se divertir com elas. Acho que a iniciativa 
do baile é muito importante para o bancário, que 
sempre tem uma rotina estressante e precisa, mais 
do que nunca, de ter esse momento de lazer e em 
contato com outros bancários, fora do banco.

Werlen Castro Silva, 
Itaú. Depois que comecei 
a trabalhar no banco não 
faltei a uma edição do 
baile. Eu acho excelente o 
Sindicato promover uma 

festa comemorando o nosso dia. Desta vez foi fei-
to de uma forma diferente, no estilo country, acho 
que as pessoas se sentiram mais à vontade. Eu, 
particularmente, gostei muito. Como a festa não 
é feita pelo banco e sim pelo Sindicato, as pessoas 
se sentem mais descontraídas e não rende muito 
assunto de banco, ajudando na integração.

Elaine Cristina Silva 
Miranda, Caixa. Eu venho 
todo ano ao Baile dos 
Bancários. Acho que é 
uma valorização do ban-
cário. Nós contribuímos 

e acreditamos no SEEB e nos juntamos para come-
morar o nosso dia. Por mais que estejamos num 
ambiente festivo não dá para esquecer a campanha 
salarial e o Sindicato sozinho não consegue tudo. 
Se todos nós estivermos unidos em prol de um ob-
jetivo comum, nós iremos à frente. Precisamos da 
nossa representação, mas a categoria tem que se 
unir e também estar junto, apoiando o Sindicato. 
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www.bancariosipatinga.com.br

facebook.com/SEEBIpatinga

twitter.com/SeebIpatinga

Acesse nosso site e nossas redes sociais:

Acesse nosso site e
nossas redes sociais:
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